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		Rap in Progress no 184

			Hélio Oiticica e Carlos Vergara

			N.Y., 28 de outubro de 1973



			LADO A

	

		Hélio Oiticica: Três horas e cinco da tarde, Carlos Vergara e eu com R.P. no 1 que é um assunto assim... que, bem, eu não vou ler aqui o texto porque o texto já existe escrito e isto aqui é conversa que já nasceu e vai nascer e continuará vivendo. Mas como é que é, você que está aí com o texto na mão, como é que é o negócio?

	

		Carlos Vergara: Você coloca aqui: você pergunta.

		

	HO: Mais alto que não se está ouvindo nada.

	

		CV: O tipo de experimento nato que está lá, que você coloca pra discutir, o tipo de experiência que virou você ao juntar-se ao bloco, ao vestir a fantasia, quanto às relações corpo-ambiente corpo-golpe e corpo-corpo.

		

	HO:  Mais alto! Ou então mais próximo.

		

	CV:  Mais do que implicações ritualísticas ou de contexto cultural, portanto, interessam-me as que se referem à experiência do vestir e juntar-se aos outros como comportamento. Eu acho que (tá gravando?) impossível isolar... isolar... acho que vai se poder durante a conversa tentar isolar o que é cultural do que é uma experiência de corpo-ambiente, quer dizer, nós saímos do carro e vestimos a fantasia, fantasia facílima de se comprar, a gente chega lá e quer sair no bloco e não tem problema nenhum, a gente chega lá, paga e compra.

		

	HO:  Mas antes havia um contato teu prévio com o bloco e com toda essa experiência. Ah, sai nesse ano? 

	

		CV:  Com o bloco, não, quer dizer, havia um desejo de sair exatamente nessa coisa.

		

	HO:  Mas em ensaios, essas coisas?

		

	CV:  Do bloco, não.

		

	HO:  Mas de outras experiências?

		

	CV:  Do bloco, não, mas o que eu acho maravilhoso no bloco é exatamente isso.

		

	HO:  Ah, é, sei...

			CV: Exatamente, não cria nenhuma questão, nenhum empecilho, o sujeito vai. O problema é ir a Ramos e comprar a fantasia e se juntar ao bloco, o bloco é essa coisa anônima...

			

HO:  É, inclusive uma porção de gente de várias escolas e tudo que frequenta samba. Agora, tua experiência, você já viu uma experiência direta com negócio de samba e tudo, que já tinha uma outra, bom... experiência de nível que já fazia você querer essa participação direta na coisa. 

			

CV:  É, mas eu acho que inclusive o que me atraiu mais do que escola de samba, por exemplo, foi o bloco, porque bloco não exige de você uma performance especial como sambista, exige de você uma vontade de se juntar ao fenômeno, coletivo, essa é a única exigência que o bloco faz, você chega lá e você compra exatamente a forma de se identificar com os outros, com aquela fantasia que é uma coisa de fazer um corpo só.

		

	HO:  Ah! Isso é muito importante.

		

	CV:  Um corpo só, e o que é maravilhoso, no negócio do Cacique de Ramos, é que, por exemplo, as coisas da... a fantasia da... a interferência no físico, na cara das pessoas, por exemplo, feito um esparadrapo que é o índio, né? Então são cinco mil pessoas, um diferente do outro.

		

	HO:  Claro!

		

	CV:  Com pequena colocação diferente de esparadrapos.

		

	HO:  Porque aí é um negócio que eu pergunto ali, que eu acho que você entra bem no campo, que aí há uma diferença. Todas as coisas são semelhantes, mas não uma coisa assim, nem com ideia de uniforme, que uma, quer dizer, uma coisa que identifica as pessoas sem ter uma performance especial programada, como é a vestimenta social, vamos dizer.

		

	CV:  Ah! Ah! Exatamente.

		

	HO:  Quer dizer, do dia a dia, quer dizer, você é identificado socialmente, aceito inclusive...

	

		CV:  Eu acho que essa foi a experiência mais intensa de toda coisa que eu tive.

		

	HO:  É, porque ali ninguém exige que você aceite. Você é o que é theory in, quer dizer, é que você é diferente, quer dizer, você não é joy in porque a pessoa está esperando ser aceita.

		

	CV:  Não é pelo convite da pessoa.

		

	HO:  Exato! 

		

	CV:  É pela tua vontade, pela tua vontade, a aceitação já está implícita se você tem vontade, você se integra, não tem problema. Então, acho que foi incrível, por exemplo, do trajeto do aterro da Glória por toda a av. Rio Branco até a Central do Brasil, quando ali era a concentração do Cacique pré-desfile. A gente viveu várias experiências, quer dizer, percebi que a gente estava misturado antes numa multidão, quer dizer, de individualizações primeiro, quer dizer, milhares de individualizações na av. Rio Branco, várias pessoas se individualizando, cada fantasia tinha a tentativa de individualizar sua fantasia e a gente estava fantasiado com o Cacique de Ramos, que era uma coisa de grupo, então a gente foi transando toda a av. Rio Branco, baixou toda av. Rio Branco, quer dizer, juntava-se a pequenos blocos e tudo, quer dizer, cumprimentava dois ou três do Cacique de Ramos que passavam, havia um pequeno reconhecimento, sem haver reconhecimento pessoal nenhum, havia uma identificação no meio da multidão, e quando se chegou à Central do Brasil, então estava uma multidão aglomerada do Cacique de Ramos. A experiência incrível que por mim foi vivida, que eu acho maravilhosa, eu saí, quer dizer, eu saí do espaço individual e caí numa multidão igual e senti alívio, e não opressão, sabe como é? Essa é que eu acho uma coisa maravilhosa, quando entrei na multidão dos caciques, entrei para um espaço confortável e não para um espaço apertado, apesar de ser uma multidão, na medida em que era uma aceitação tácita, sabe, tácita.

		

	HO:  Exatamente, o que ainda prova mais essa diferença dessa coisa social que é o contrário.

		

	CV:  Exatamente...

		

	HO:  Quer dizer, quando você veste um terno e uma gravata pra ter que ser assim, se incluir num nível social, quer dizer, numa classe, numa performance social, há uma espécie assim de imitação opressiva das coisas, que é exatamente o oposto do que...

	

		CV:  Não tem comportamento competitivo, por exemplo, essa é que é a coisa maravilhosa, então o conforto que há lá dentro... Eu estava com máquina fotográfica, com máquina de filmar e as pessoas então representavam não representando pra mim, em frente à câmera, porque como eu estava com a pele deles...

	

		HO:  Exato...

	

		CV:  Então isso era uma coisa razoavelmente confortável pra eles, um dos caciques estar fotografando os outros, eles tinham sem uma exigência de performance pra condenar.

	



		HO:  É, porque aí, nesse caso, é genial porque, por exemplo, aí é um instrumento, quer dizer, a máquina virou o gadget de brinquedo...

		

	CV:  Interno, interno, uma coisa crítica exterior.

	

		HO:  E não uma... a máquina fotográfica é a crítica... que é assim que se exige uma performance. Isso é muito genial, é isso, é fantástica a transformação das coisas em gadget, sabe, acho uma coisa muito importante isso. 

		

	CV:  Então, isso é uma coisa que de repente vai me pertencendo a uma coisa que eu não pertencia cinco minutos antes, sabe como é? Pertencendo por essa pele nova, entendeu? Pele nova.

			

HO:  Isso é uma coisa direta do corpo, a pele do corpo, o ambiente, tudo passa a ser uma coisa... é impressionante isso, isso daí é exatamente o que eu queria, porque eu queria ouvir de você, porque eu tenho certeza de que é uma experiência única, você me entende? Essa coisa da roupa e da identificação tua com a roupa do corpo, do ambiente, com tudo, passa a ser uma coisa especial, tem que ser, não é a mesma coisa que... é uma coisa diferente, é uma maneira, a roupa tem uma relação diferente, o corpo tem uma relação diferente, e o comportamento, é uma coisa que já afeta diretamente o comportamento.

		

	CV:  É só o sinal mais forte sobre a pele e não uma coisa de roupas como uma distância, como um isolamento, é um ritual mais forte sobre a pele que vai... quer dizer, um ponto de identificação violento mesmo. 

		

	HO:  Agora, subsequentemente, quer dizer, depois dessa coisa assim durante o tempo todo aí, como é que foi indo, quer dizer, houve assim uma... um outro tipo de coisa assim que...

		

	CV:  Bom, depois nós fomos, quer dizer, Marisa ficou com as mulheres, quer dizer, o Cacique sai... o Cacique sai em grupo, quer dizer, a bateria sai no meio, saem as mulheres na frente e os homens atrás, é uma espécie de... é a única organização que eles têm, sai o bloco das mulheres na frente, todas sambando, sai a bateria no meio e os homens atrás, e só tem uma coreografia. O Cacique, eles têm uma coreografia que é um ataque, a simulação do ataque, então a bateria vai andando, vai andando e a primeira fila dos homens então cruza as mãos e retém o bloco dos homens, então vão se juntando, juntando, até ficarem as coisas compactas, todos apertados, e vão se abaixando, abaixando, até ficar todo mundo agachado, é onde correm os “charros” todos, sabe, aí nessa...

		

	HO: Nessa obra-prima, eu faço ideia, eu tenho que arranjar uma fantasia de bolsinho.

		

	CV: Nessa hora, então, é uma liberdade absoluta porque é uma coisa compacta, uniforme, é um bolo de gente agachada.

		

	HO: Só no Rio mesmo, isso é uma maravilha!

		

	CV: Estão seguros pelos braços...

		

	HO: Puta que o pariu! Que sensualidade...

		

	CV: Então, quando a bateria faz assim mais ou menos uns 100 metros, 50, 60 metros, então essa corrente da frente abre, então tem um ataque.

		

	HO: E essa coisa quando segura dá uma relação totalmente diferente.

		

	CV: Exatamente, que vai apertando, vai apertando, apertando, então fica aquela coisa aglomerada de gente ombro a ombro, e quando dá uns 60 metros e a bateria tá na virada do samba eles abrem, então tem um ataque...

		

	HO: Que barato!

		

	CV:  A fantasia é jogada pro alto...

		

	HO:  Puta que o pariu!

		

	CV:  As pessoas jogam pro alto, sabe, então fica uma coisa total mesmo de...

		

	HO:  Ah! Uma parte da coisa da cabeça, do corpo...

	

		CV:  Do corpo, a coisa do peito, a coisa do peito é jogada pro alto.

	

		HO:  Puta que o pariu! E depois quando volta, cai de volta...

		

	CV:  Cai, quer dizer, pegam e entregam umas às outras, mas inclusive tem pessoas de fora, que é uma coisa que eu acho maravilhoso, por exemplo, os homens quando paqueram as mulheres de fora, da plateia, hóspedes que eles querem trazer pra dentro...

		

	HO:  Plateia que nem é muito plateia.

		

	CV:  É, as pessoas que estão participando de fora, mas que não estão com a pele do Cacique, eles pegam a coisa do corpo e botam na cabeça, trazem pra dentro, então tem uma pessoa que tem calça e camisa normal mas ganhou uma parte da pele do Cacique e é incorporada ao bloco, ao grupo que é uma maravilha, que é uma coisa maravilhosa, é uma coisa amorosa, sabe como é?

	

		HO:  Não é uma coisa direta do fenômeno?

		

	CV: Quer dizer, esse aval inclusive respeitado pelo resto do grupo todo na medida, se um do grupo convidou e botou um pedaço de si no outro, então é aceito, sabe como é? Uma coisa, então continua o bloco sambando, que no final inclusive, no final da passagem, passa toda a Presidente Vargas, aquela coisa apertada e tudo, tem todos, quer dizer, tem todos os eventos que acontecem no meio, vários ataques, a rainha desfilando, toda aquela coisa que você conhece, quando chega na Rio Branco o bloco está pontilhado de pessoas exteriores que foram incorporadas, entendeu? Aquela multidão.

		

	HO: O que eu acho genial é porque a incorporação que se dá, quer dizer, existe muita coisa de ritual assim, aquele assim tribal, religioso, que tem muito essa coisa de incorporar, mas ali a coisa é feita como um sacrifício; aqui não, aqui é que é importante, e que a coisa feita na dança é como um play, entende? Quer dizer, isso é que é a grande diferença, não existe o sacrifício da pessoa se entregar, é um preço a pagar, isso é que eu acho que existe mesmo nas coisas... E quanto mais primitivas, mais sacrifício em geral, quer dizer, quando a pessoa incorpora numa outra pessoa, seja pelo sangue, pela pele, seja por qual tipo de ritual for, é sempre um sacrifício, é como se a pessoa estivesse perdida naquela outra realidade, aí não, aí a coisa é feita como uma dança cantando com aquela diferença fundamental, entende? Quer dizer, o improviso do brinquedo tem aquela importância fundamental, isso é que eu acho que é a coisa, isso é tão lindo! Essa descrição que é a coisa mais genial, eu nunca vi uma coisa tão maravilhosa, é lindíssima essa coisa de jogar para cima, quer dizer, como se você estivesse absorvendo o espaço de si.

	

		CV: Sandálias, coisas, sabe, tem coisas...

		

	HO: Quer dizer que não é nenhuma oferenda, você não joga como oferenda, você joga assim.

	

		CV: Pura euforia, uma coisa de brincadeira mesmo.

		

	HO: É uma coisa do corpo.

	

		CV: É uma ejaculação do grupo.

	

		HO: É uma... é, puta que o pariu, que maravilha!

	

		CV: Isso é extraordinário!

		

	HO: Isso é muito... porra, quase me despedaça, puxa, que barato!

		

	CV: Eu acho inclusive que aí nós temos que isolar o Cacique, e o Cacique tem essa coisa, quer dizer, o Cacique de Ramos como ele é mais primitivo que o Bafo da Onça, o Bafo da Onça ainda tem o que, quer dizer, de subescola de samba, apesar de ser um grupo maravilhoso.

		

	HO: O Bafo da Onça é mais usado, eu me lembro.

	

		CV: É, mas ele tem uma espécie de coisa, quer dizer, mais aristocrática ainda.

		

	HO: A que concorria com eles, que era Ninguém é de Ninguém, que é a escola que eu fazia parte que depois acabou de tão barra pesada, também era o meio-termo, também era mais solta que o Bafo da Onça, mas...

		

	CV: Pois é, mas a coisa mais maravilhosa do Cacique é a massificação do Cacique...

		

	HO: Sem partidarismo nenhum, né?

		

	CV: É uma aceitação, e não sem isso, é uma constatação.

		

	HO: Tô brincando, tô brincando...

		

	CV: Uma constatação, uma constatação, porque os Boêmios de Irajá, por exemplo, têm esse tipo de comportamento.

	

		HO: Eu sei, claro... é...

	



		CV: Que é herdado, quer dizer, uma visão já estética de escola de samba, uma espécie de imposição duma estética do carnaval. O Cacique rompe, entendeu? Rompe por desconhecimento, por ignorância, o que é maravilhoso.

	

		HO: O que é importante.

	

		CV: O que é maravilhoso, sabe como é, reinventa uma coisa.

	

		HO: Porque senão já cria um elitismo da pessoa já querer pensar no futuro, virar escola de samba, quer dizer, isso daí é errado, é que a natureza do bloco é tão diferente das escolas de samba, que não existe essa bobagem de querer no futuro se transformar em escola de samba, você entende? Isso é o que eu acho errado porque já cria uma hierarquia que no samba não existe, entende?

		

	CV: O Cara de Boi, aquele bloco da Mangueira, estava reivindicando ir para o 3o Grupo.

	

		HO: O Cara de Boi ainda existe? 

	

		CV: Existe.

	

		HO: Ah, que maravilha... Não, isso é porque ele já nasceu de escola de samba, quer dizer que ele já tinha as características de escola e tal inclusive, sabe como é?

	

		CV: Mas acabou.

	

		HO: E é errado porque samba é uma coisa sem hierarquia, a mesma coisa que rock, blues são coisas que não têm hierarquia, você não pode dizer que tem uma evolução de blues para rock, não existe evolução porque na realidade a coisa já é em si, a mesma coisa partido-alto, já é uma coisa tão completa que você não pode dizer que partido-alto evolui não sei para quê, isso é burrice, você entende, mentalidade de... não, porque na realidade todas as coisas assim são de...

	

		CV: De culturalizar.

	

		HO: De culturalismo, são assim, por exemplo, como as pessoas aqui, eu reparei que a crítica que fazem de rock é sempre errada porque fazer assim como se fosse uma coisa para evoluir de uma coisa pra outra... então começam, não existe, você não pode falar que samba evolui de uma coisa pra outra.

	

		CV: Essa coisa linear que é reivindicada é que eu acho errada, porque na verdade...

	

		HO: Errada, e que atrapalha a visão da coisa, é uma coisa que eu sempre disse que achava importante e que todo mundo, ninguém entendia, que ensaio de escola de samba já é uma coisa, não é ensaio para alguma coisa, ele já é.

	

		CV: Ensaio de alguma coisa... 

	

		HO: Ele já é, claro!

	

		CV: E já é outra coisa.

	

		HO: E é claro, já é o ensaio da coisa, o ensaio da coisa já é a coisa, quer dizer, as pessoas nunca entendem, as pessoas pensam que, por exemplo, é o ensaio que vai ser pra uma coisa performed. Agora é genial que mesmo a performance na avenida, que já tem coisas impostas, nenhuma das coisas impostas reduz aquela performance a uma performance imposta porque aí a experiência das pessoas que participam da coisa e a coisa do corpo é maior, você entende? Quer dizer, então, pra mim não tem importância nenhuma essas pessoas se elas estão fazendo coreografia ou não, porque sempre tem uma coisa que é maior, não se reduz à coreografia. Não é como um musical, por exemplo, da Broadway, na coreografia a coisa é reduzida à performance da coreografia, ali não, sempre tem uma, sabe como é? Porque na realidade aquilo não é linguagem daquilo. Não é uma linguagem redutível a uma coisa, por isso que as influências das pessoas ali também não existem, quer dizer, se como, por exemplo, uma pessoa que participa de uma escola de samba está influenciada por uma ideia de um boçal qualquer lá, intelectual que bolou aquilo. 

	

		CV: Mas inclusive esse é que é o problema seriíssimo na escola de samba, eu acho, é esse embranquiçamento, quer dizer, essa coisa cultural que a escola de samba pode ganhar quando entra...

		

	HO: Mas aí é difícil, porque na maioria o número de pessoas tem importância também... 

	

		CV: Eu inclusive tenho a maior vontade de trabalhar na escola de samba.

		

	HO: Acho que as pessoas são engolidas, acho que vira joke, acho que vira joke, por exemplo, Clóvis Bornay desfilando, acaba funcionando porque vira joke, ele é absorvido por uma coisa.

	

		CV: Beki Klabin, esse tipo de coisa...

	

		HO: É que vira um joke que é engraçado também, vira quase assim como uma espécie de pantomima das coisas, sabe? Você sabe que não me coisa muito, quer dizer, o purismo exige porque ela já não é uma coisa que exige já... eu sei o que é que você quer falar, mas o que a...

		

	CV: É que você entende? A escola de samba hoje tem departamento cultural, então são convidadas pessoas intelectuais, não tem sentido. 

		

	HO: É tão escrotizado, você entende? Que não adianta, as pessoas ficam boçalizadas, ficam perdidas. Por exemplo, Djalma bicheiro, presidente da Mangueira, chega lá um intelectual pra coisa, ele faz um joguinho assim, mas o jogo é um jogo que ele escrotizou, ele acabou com o jogo do intelectual, porque a coisa dele é tão mais forte. Primeiro, ele não absorveu aquilo, você acha que Djalma vai absorver uma coisa qualquer que uma pessoa lá tem na cabeça? Então a coisa acaba virando um jogo. 

	

		CV: A visão de Djalma em relação a esse intelectual é usar esse intelectual, não é? 

		

	HO: É usar, o que eu acho ótimo, eu acho ótimo.

	

		CV: O que eu acho uma coisa maravilhosa e ingênua, na verdade, é esse intelectual que vai pra lá tentando culturar uma coisa que tem que ser mantida, porra, inteira, porra.

		

	HO: É como os padres que pensaram que iam, por exemplo, chegar nos índios e iam catequizar os índios, isso existe? Isso é uma ideia cristã inclusive, essa coisa de catequizar. Aliás, um negócio que falaram também da Inglaterra com relação à Índia, a Inglaterra pensou que fosse, quer dizer, não pensou... que não era bem isso, pensavam era em explorar como sempre, mas o lado da catequização da Inglaterra na Índia não foi, porque a Inglaterra é que passou a usar os hábitos da Índia, foi ao contrário, eles escrotizaram a Índia, claro, né?, arruinaram a economia, fizeram de tudo. Pode a Inglaterra catequizar a Índia? Quer dizer, mudar os costumes da Índia? Por acaso é impossível, você entende? Acabou que a Inglaterra passou a tomar chá, ouvir música indiana, comer comida indiana, patati, patatá... Quer dizer, eu acho que quando, sabe como é, que isso não me choca assim muito, acho até uma coisa engraçada, eu acho até um joke, sabe, quando você vê assim com uma certa perspectiva as coisas parecem com um ar de pantomima, inclusive essa coisa de coreografia que é tão transformada, tão bonito às vezes. Por exemplo, a Império fazendo coreografia eu acho uma beleza que nenhum, ninguém nunca imaginou, as pessoas mesmas inventaram aquela coreografia e tudo, não imaginaram que aquilo... porque o corpo, a coisa assim do corpo é sempre tão maior. Isso é muita tresloucura mesmo.

	

		CV: O que eu acho maravilhoso em relação ao Cacique, voltando ao carnaval do Cacique, que é uma coisa mais primitiva, eu acho maravilhoso porque é uma coreografia da vontade e não do conhecimento, sabe como é?

	

		HO: Bem, ainda é mais claro.

	

		CV: A escola de samba ainda é, quer dizer, o uso do corpo por exemplo na escola de samba exige ainda, mesmo em nível individual, uma certa performance, no bloco, não, exige uma vontade. Como não tem uma coreografia fixa, como não existe bom ou mau sambista, então é vontade. Isso é a coisa maravilhosa.

	

		HO: Todo mundo
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Crédito fotográfico
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		A série Carnaval, 1972-76 cobre um período aproximado em que Carlos Vergara se dedicou a acompanhar o carnaval de rua carioca e, mais especificamente, o Cacique de Ramos, do início a meados da década de 70. Em 2007, o artista reuniu no livro intitulado Carlos Vergara: fotografias parte das imagens que integram o acervo.
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